
A N A L I S E S D E L I V R O S 

A T H E R O S C L E R O S I S R E V I E W S . RODOLFO PAOLETTI & ANTONIO M. GOTTO 
JUNIOR, edi tores . U m volume (16x24) encardenado, c o m 292 páginas, 62 figuras e 

29 tabelas. V o l u m e 2 da série Atherosc le ros i s R e v i e w s . Raven Press , N e w York, 

1977. P r e ç o : US$ 24,00 

Este l ivro dá conta dos p rogressos real izados no úl t imo decênio no que respeita à 
pa togen ia e causal idade da a terosclerose , v isando especialmente ao estudo dos recursos 
terapêut icos para d iminui r a p rogres são desta molés t ia vascular. T ê m sido estudados 
pr incipalmente o s fa tores de agravamento , c o m o se jam a hipercoles terolemia e outras 
l ip idemias , a h iper tensão arterial, o diabete , o hábi to de fumar, as cond ições de stress 
ps íqu ico e o cond ic ionamen to relat ivo ao t ipo d e personal idade, a v ida sedentária e a 
obes idade , t odos con t r ibu indo para o agravamento de uma doença multifatorial e 
mul t i fo rme em suas manifes tações , pa ra o t ratamento da qual devem ser cuidadosamente 
cons ideradas a idade dos pacientes, a sever idade e a extensão das lesões vasculares, 
a loca l ização preferencia l das lesões, o g rau de anormal idades cl ínicas e, até os riscos 
de t ra tamentos in tempest ivos . 

Co l ig idos po r um Conselho Edi tor ia l Internacional , o s 15 t rabalhos cont idos neste 

pequeno v o l u m e con têm informações val iosas sobre o reconhecimento , os mecanismos de 

o r i g e m e de agravamento e os dados de ma i s recente aquis ição sobre as doenças 

vasculares hiper tensivas em geral . Es tudos coopera t ivos real izados p o r diversas equipes 

de pesqu izadores e em diferentes países c o n c o r d a m na demonst ração de que a ateros­

c le rose p o d e ser encont rada em todas as etapas etárias, inclusive em cr ianças de 8-10 

anos de idade, in ic iando-se pe lo espessamento da f ibro-muscula tura da ínt ima das artérias 

de g rande e m é d i o cal ibre , especia lmente nos pon tos de bi furcação vascular, seguindo-se, 

depois , a t ransudação d o p lasma sangüíneo e depos ição de l íp ides c u j o acúmulo, a par 

c o m a intensif icação p rogress iva da f ibrose , const i tui a lesão típica, o ateroma, cujo 

aumento é p r o v o c a d o pe los fa tores de r isco, entre o s quais sobressaem a hipertensão 

arterial, a h ipercoles te ro lemia , o d iabete e a in toxicação c rôn ica pe la nicotina. Além 

da pa togen ia da a terosclerose , es tudada detalhadamente, são expos tos os mecanismos de 

ação d o s agen tes agravantes , sendo analizadas as ações de uns p o u c o s medicamentos 

que têm s ido tentados para sustar a p rogress iva depos ição de coles terol , a maioria deles 

c o m resul tados p o u c o compensadores frente ao r isco d e atuarem desfavoravelmente em 

relação às l esões ar ter iosclerót icas da túnica méd ia das artérias de pequeno calibre 

( a r t e r ionecroses ) . 

Capí tulo de g rande interesse prá t ico para neurologis tas e neuroc i rurg iões é aquele 

d e autor ia d e C.Fieschi e co l . (Siena, I tá l ia ) , no qual são expos tos os recursos usados 

hodiernamente para o d iagnós t ico e t ratamento das doenças cerebrovasculares . Quanto 

ao d iagnós t i co são anal izadas as caracter ís t icas das cr ises i squêmicas cerebrais , o valor 

da pesquisa dos fatores agravantes e do exame neurovascular abrangendo a avaliação 

da capaci tância cardíaca, a p rocura de ru idos vasculares e das falhas de pulsos arteriais; 

o exame c l ín ico será complemen tado pela e le t rencefalograf ia c o m ou sem o teste de 

compressão da carót ida, pe lo exame d o s fundos oeulares, pela of ta lmodinamometr ia , 

pela ul t rasonograf ia , pe la angiograf ia cerebra l eventualmente comple tada pela tomografia 

axial computor izada . O tratamento, variável con fo rme a g rav idade do caso e a extensão 

do p rocesso , deverá atuar, em pr imeira plana, c o m cu idados gerais visando precipua¬ 

mente a d iminuir o edema cerebral , infalível acompanhante d o s acidentes vasculares 

encefál icos , d iminu indo a compressão edematosa ou hemor rág ica do parênquima cerebral , 

me lho rando o de so rdenado me tabo l i smo encefál ico e res taurando o m á x i m o possível da 



funcionalidade cerebral . Salvo em casos especiais , devem ser pos te rgadas para fase 
ulterior todas as med idas visando ao e m p r e g o de recursos d iagnós t i cos que possam ser 
nocivos e todas as iniciativas dest inadas a a tender ao t ratamento m é d i c o ou c i rú rg ico 
da lesão causal . 

Na parte final deste l ivro foram incluídas 4 val iosas con t r ibu ições da Esco la Japoneza 

ao estudo da a terosclerose (Pesquisas atuais sobre o metabo l i smo l ip íd i co ; E p i d e m i o l o g i a 

e patologia da a te rosc lerose ; P revenção da a terosclerose humana; Reg re s são d a a teros­

clerose humana pe las mod i f i cações de fa tores loca i s ) . Concei tuando o te rmo ar ter ios­

clerose c o m o aplicável a todas as lesões que aumentam a espessura, a dureza e a 

conformação da tubuladura arterial e, assim, nela inc lu indo t ambém a a terosclerose , 

Genju Ooneda e Y o j i Yosh i t a desenvolvem cons iderações sobre pa to log ia da a terosc lerose , 

analizando o mecanismo de p rodução do espessamento ce lu lo f ib roso da ínt ima arterial 

e a insudação o u infi l tração de e lementos do plasma sangüíneo, passando, depois , a 

considerar a ar ter iosclerose experimental , o papel das células musculares da íntima, 

o papel da hipertensão arterial na gênese da ar ter iosclerose, f inal isando c o m rápido 

estudo da ar ter ionecrose das pequenas artérias terminais . 

Assim, trata-se de l ivro enfeixando t rabalhos de três escolas diferentes (nor te -ame­
ricana, italiana e j aponeza ) , todos v isando à expos ição de recentes aqu is ições no domín io 
da aterosclerose, doença de todas as idades e agravada pela senescência, que afeta 
todos o s setores do o rgan i smo humano, e m b o r a tenham s ido visadas mais de per to 
as localizações no sistema cardio-c i rcula tór io e no encéfalo. Contudo , não só o s neuro­
logistas e neuroc i ru rg iões e o s card io log is tas e o s especial istas em arteri tes per i fér icas , 
mas t ambém os cul tures de outras especia l izações médicas , especia lmente o s c l ín icos 
gerais, devem ler c o m atenção o con teúdo des te vo lume para m e l h o r a tendimento d o s 
pacientes e me lhor or ientação d iagnós t ica e terapêutica. 

O. LANGE 

DRIVES AND REINFORCEMENTS: B E H A V I O R A L STUDIES OP H Y P O T H A L A M I C 
FUNCTIONS. KENNETH EVAN MOYER, edi tor . Um vo lume (16x24) c o m 140 
páginas. Raven Press , N e w York , 1977. P r e ç o : US$ 10,50 

O autor do material deste pequeno mas importante l ivro, James Olds, faleceu recente­
mente, após ter con t r ibu ído nas úl t imas duas décadas c o m relevantes t raba lhos no 
campo da estruturação de compor tamen tos aprendidos . H á dezenove anos aparecia em 
Science seu famoso ar t igo em que apresentava em fo rma defini t iva sua l o n g a exper iênc ia 
com auto-est imulação, técnica que introduzira quatro anos antes. Este l ivro, que acaba 
de ser publ icado postumamente , resume não só os t rabalhos mais va l iosos desenvolv idos 
por Olds e seus d i sc ípu los mas t ambém expõe , de fo rma direta e ob je t iva , seus conce i tos 
sobre a organização dos impulsos e seu re forço c o m o ent idades impl icadas nos c o m p o r ­
tamentos adquir idos . Cons iderando-se a vola t i l idade da maior ia dos conce i tos que 
surgem na literatura relacionada c o m essa moda l idade de at ividade neural , a e squema¬ 
tização desenvolvida p o r Olds const i tui-se em excelente guia d idá t ico para os não-
iniciados num campo tão eivado de falácias. 

Sete capí tulos const i tuem o l ivro. Na in t rodução o edi tor e x p õ e de maneira s imples 
as interrelações, propic iadas pela exper imentação , entre est imulação elétrica, med iadores 
e hormônios envolvidos nos fenômenos de re forço . N o segundo capí tu lo são relatadas 
as variações da técnica de est imulação elétr ica do s is tema ne rvoso para ob tenção d e 
comportamentos reforçáveis (pos i t iva ou nega t ivamente) . Infe l izmente , neste capí tu lo 
o autor s implif ica além do admissível a const i tu ição de cer tos s is temas centrais m o b i ­
lizados pela est imulação elétrica que desencadeia mani fes tações compor tamenta i s . A dis­
cussão dos resultados imediatos emanados da literatura específ ica é, con tudo , bastante 
objetiva. 

No terceiro capítulo é relatado e m p r e g o da técnica de lesões exper imenta is para o 

estudo dos sistemas compor tamenta i s ; esse capí tulo é bastante esquemát ico , se rv indo 



apenas c o m o in t rodução ao assunto. O quar to capí tulo é ded icado à descr ição e discussão 

do papel das ca tecolaminas c o m o neurot ransmissores l iberados pe los sistemas impl icados 

em mecan i smos a t ivados na emissão de compor tamentos . P o r conter informações 

abundantes e atualizadas este capí tulo é, talvez, o mais útil de todo o l ivro. A o 

e x p o r e comen ta r a par t ic ipação das ca tecolaminas nos sistemas comportamentais Olds 

não d e i x a de fazer o m e s m o c o m ou t ros t ransmissores , c o m o o G A B A e a aceti lcolina, 

o que é um p rog res so e m relação à a b o r d a g e m ordinar iamente empregada no trato 

desse assunto. Os p rog re s sos na e luc idação d o papel desempenhado por sinapses cate¬ 

co laminérg icas no s is tema nervoso central f reqüentemente obscurecem a intervenção de 

ou t ros med iadores , inc lus ive de mui tos a inda insuspei tados. E m b o r a obl iquamente , a 

pos ição de Olds a inda espelha os p reconce i tos emergentes dessa tendência atual quando 

diz, no final do quar to capí tulo , que a sensibi l idade de neurônios centrais à acetilcolina 

"tornaria os sis temas de recompensa mais ou menos c o m o as f ibras simpáticas or iundas 

do gâng l io cervical s u p e r i o r " . . . "e que ser ia surpreendente se neurônios centrais de 

s is temas de r ecompensa fossem semelhantes; aos s impát icos per i fér icos porque à primeira 

vista associar íamos at ividade simpática c o m c o n d i ç õ e s avers ivas" . 

N o quin to capí tu lo Olds e x p õ e , t a m b é m de m o d o despo jado mas conveniente, os 

resul tados da análise uni tár ia d o s is tema ne rvoso c o m relação a es tudos comportamentais . 

Bastante d idá t ico , o autor relata e comen ta os es tudos e le t rof i s io lógicos de registro de 

potencia is de neurônios individuais re lac ionados c o m alimentação, ingestão de água. 

a t iv idade sexual , t e rmo-regulação , tensão e, f inalmente, c o m o seria de esperar deste 

l ivro, c o m recompensa . O sex to capí tulo representa um sumário formal do que foi 

expos to nos cap í tu los precedentes . Ressente-se este capí tulo de uma discussão abran­

gen te d o assunto a que Olds ded icou seus es tudos. A p ó s u m a expos ição tão clara 

d o s d a d o s o b t i d o s pe la exper imentação durante os úl t imos vinte anos, os leitores 

d i spõem de in formações suficientes para enfrentarem uma discussão holís t ica da miríade 

de f enômenos relatados nos capí tu los precedentes . 

CESAR TIMO-IARIA 

P S Y C H O P A T H O L O G Y A N D B R A I N DYSFUNCTION. C. SHAGASS, S. GERSHON & 
A. J. FRIEDHOFF, edi tores . U m volume (16x24) encadernado, c o m 385 páginas. 
R a v e n Press , N e w Y o r k , 1977. 

Es te l ivro, con tendo t rabalhos apresentados à 66ª reunião anual da Associação 
Amer i cana de P s i c o p a t o l o g i a (Março-1976) , é uma síntese d o s p rogressos recentes no 
terreno da Ps iquia t r ia B i o l ó g i c a e uma fonte de referência útil para t o d o s que desejem 
o b t e r conhec imen tos de pr imeira m ã o sobre o tema. Como ocor re freqüentemente, o 
l ivro não apresenta qualquer unidade de propós i to , apresentando, contudo , importantes 
con t r ibu i ções de au tor izados especialistas, não sendo possível esperar uma apresentação 
exaust iva de todos os aspectos relevantes. Os edi tores apresentam os ob je t ivos básicos 
do l ivro em u m prefác io conc i so cuja conc lusão é ot imista em relação às possibi l idades 
futuras da Ps iquia t r ia B i o l ó g i c a ancorada na ciência experimental . O psiquiatra cl ínico 
deve recordar , ao ler este l i v ro ; que a d i fe rença d e l inguagens entre as ciências básicas 
e a prá t ica c l ín ica é u m fa tor dec is ivo no atrazo c o m que o s novos conhecimentos 
c ient í f icos c h e g a m à d i spos ição dos méd icos . Este l ivro serve, em certa medida, para 
aplainar e reduzi r esta aparente def ic iência na in tegração entre a teoria e a prática 
médica . 

O material deste vo lume foi d iv id ido em seis par tes : 1) Organização cerebral; 2) 
Química do cérebro; 3) Fenômenos convulsivos; 4) Estudos sobre sociopatias; 5) 
Enfermidade de Huntington; 6) Eletrofisiologia. A he te rogeneidade d o conteúdo e a 
d ivers idade das abordagens não permi tem u m a expos ição sistemática e detalhada. A s 
s ecções ma i s importantes são, provavelmente , a s re lacionadas com fenômenos convulsivos, 
espos tas p o r D i x o n M. W o o d b u r y e Janice R . Stevens, grandes especialistas nesse 
campo , e sobre as re lações entre descargas paroxís t i cas e a s in tomatologia clínica, 



seguidas de um breve comentár io sobre as poss íveis compl i cações da terapia e le t ro-
convulsiva. O secção de e le t rof is io logia con têm o resumo de u m capí tulo e laborado 
por C. Shagass c o m uma perspect iva in tegradora sobre as re lações entre a a t iv idade 
cerebral e as dolências psiquiátr icas, a lém de interessantes con t r ibu ições de Gershon 
e Buchsbaum e de John e co laboradores , nos quais a poss ib i l idade d e d iagnos t icar 
padecimentos psiquiát r icos mediante e le t rof i s io logia cerebra l é o t ema dominante . A s s i m 
em que pese a sua carência de unidade, este l ivro será uma val iosa fonte de in formações 
atualizadas para os inves t igadores e para os psiquiatras c l ín icos . 

F. LOLAS (Sant iago, Chi le) 

PSYCHOTHERAPY OF T H E PSYCHOSES. ARTHUR BURTON, edi tor . Urn vo lume en­
cadernado (23,5x15) com 386 páginas . Re impressão da edição or iginal de 1961 R o b e r t 
Ε. Kr i ege r Publ i sh ing Co. , N e w York , 1976. P r e ç o : US$ 14,50. 

Terreno espinhoso, o da ps icoterapia d o ps icó t ico . J á Freud , desb ravador d o s 

caminhos difíceis da alma humana, esbarrou na muralha enigmát ica do ps iqu ismo es­

quizofrênico; o esquizofrênico, dizia ele, p o r ser incapaz de es tabelecer v íncu los t rans­

ferenciais c o m o terapeuta, é inabordável pela psicanál ise . A l g u n s d o s seus d i sc ípu los , 

porém, não desist iram diante de obs tácu los no t rabalho c o m o ps icó t i co . Todav ia , 

mantiveram-se c o m o f iguras envoltas numa aura de te imosa abnegação , a lutar u m a 

luta inglória, mesmo numa época em que a terapêut ica psiquiátr ica se most rava inerme 

para dominar dis túrbios mentais mais p rofundos e os ins t rumentos em v o g a — o 

coma insulínico e a convulsoterapia — eram usados c o m cer to cons t rang imento c ient í f ico . 

Assim, as cont r ibuições para a ps icoterapia do ps icó t ico mant iveram-se c o m o m a r c o s 

edificantes, mas isolados na porf iada obs t inação de a lguns ps icoterapeutas , cons ide rados 

mesmo um tanto excênt r icos quanto às técnicas que empregavam. P o u c o s de ixa ram 

sementes e logo o impacto dos ps i co t róp icos re legou-os mais ainda ao p lano restri to das 

especulações psicanalí t icas. 

Este l ivro dá bem um tes temunho da ar idez do c a m p o : trata-se de re impressão 

de uma coletânea de t rabalhos pub l icada pe la pr imei ra vez em 1961, há quase 20 anos , 

portanto. Já nessa ocasião nem todas as con t r ibu ições eram inéditas e a lgumas , 

quando muito, foram apenas reescritas para aquela edição . A inda m a i s : o o rgan izador 

do livro não se l imitou ao tema do tí tulo, havendo inc lusões que d iscutem p rob lemas 

de doutrina l igados à patogenia das ps icoses — notadamente da esquizofrenia — c o m p a ­

tíveis com qualquer monogra f i a sobre ps i copa to log ia psicanalí t ica. 

O fato é que o tratamento ps ico teráp ico exc lue o b i o l ó g i c o e até m e s m o a este se 

opõe c o m energia. Não p o d e haver convivênc ia entre eles. E , na m e d i d a em que o 

movimento pendular da consciência psiquiátr ica parece estar e sgo tando o f i lão "soma¬ 

togênico" , vol ta-se a reavivar o po lo opos to , para esfriar o s en tus iasmos " b i o l ó g i c o s " 

e para que se perceba quão imensa é nossa ignorância nos dois campos . H á mo t ivos 

para essas d issenções e para expl icar tais r a sgos de h u m i l d a d e ; as d imensões d a 

doença e a perp lex idade d o teór ico ao aplicar-se c o m seus m o d e l o s jun to ao doente , 

jogam-nos todos à vala c o m u m do empr i r i smo o b s c u r o e nebu loso . A í nos igua lamos 

na dúvida e na necessidade de n o s a judar mutuamente , u n i d o s no m e s m o desamparo , 

sem dogmas nem verdades absolutas. P o r outro lado, em tal l imbo indef in ido , o 

pensamento de F reud ganha c o r p o c o m o instrumento indispensável , to rnando impres táveis 

outras formas de interpretação do compor tamento humano . 

Embora neste livro avultem f iguras de p ro j eção na o r todox ia psicanalí t ica, o g r u p o 
de co laboradores é he terogêneo, tanto pe la fo rmação prof iss ional quanto pe la f i l iação 
doutrinária. Não obstante, exis te consis tente uni formidade de conce i tos e razoável in¬ 



t eg ração ideo lóg ica , no estudo, na teor ização e no entendimento do ps iqu ismo do 

ps icó t i co . D o i s t rabalhos são de lei tura ob r iga tó r i a : o de Otto W i l l (Process , P sycho­

therapy and Sch izophren ia ) e o de Gisela P a n k o w ( D y n a m i c Struturation in Schizo­

phren ia ) . P o d e - s e não conco rda r c o m cer tos exage ros — Gisela P a n k o w estuda a pato¬ 

gen ia da esquizofrenia a par t i r da " fecundação ps íquica" (expressão minha ) , originada 

duas g e r a ç õ e s antes do doente nascer — mas esse e out ros capítulos tornam o livro 

indispensável nas estantes especial izadas. 

CLOVIS MARTINS 

L U M B A R DISC. A D U L T HYDROCEPHALUS. R, WÜLLENWEBER, Μ. BROCK, J. 
HAMER, M. KLINGER & O. SPOERRI, edi tores . Um volume (16,5x24) com 338 
páginas , 154 f iguras e 67 tabelas. V o l u m e nº 4 da série A d v a n c e s in Neurosurgery , 

Spr inger Ver lag , Be r l i n -He ide lbe rg -New York , 1977. P r e ç o : US$ 33,50. 

Este l ivro con tém os t rabalhos apresentados ao 27º Congresso Anual da Sociedade 

Alemã de Neuroc i ru rg i a real izado em Berl in entre 12 e 15 de se tembro de 1976. Versando 

s o b r e assuntos relat ivos ao pr imei ro i tem d o temário oficial , — Discos lombares — 

foram apresentados 17 t rabalhos, série inic iada c o m excelente cont r ibuição na qual, 

mediante es tudo coopera t ivo em vár ios se rv iços neuroc i rú rg icos alemães, f icou demons­

t rado que nem sempre são as hérnias discais as causas de ciatalgias, po is as intervenções 

c i rú rg icas e a b o a ut i l ização de recursos r ad io lóg icos para o d iagnós t ico exato mostraram 

que, em numerosos casos , as razões das dores dev iam ser atr ibuídas a outras causas 

(megacauda , a la rgamento e de fo rmação da bainha radicular , anormal idades de implan­

tação de raízes medul res , anomal ias venosas epidurals , angiomas e tumores de outra 

na tureza) . Os t rabalhos seguintes analisam as diferenças da s in tomatologia das p ro¬ 

t rusões discais nas cr ianaçs, nos adolescentes , nos adultos e nos pacientes idosos, 

sa l ientando a lgumas d i f icu ldades para o d iagnós t ico c l ín i co - rad io lóg ico corre to . Alguns 

t rabalhos comentam, a seguir , as causas mais frequentes de maus resultados nas opera­

ç õ e s de hérnias discais , as compl i cações pós-opera tór ias mais encontradiças , as causas 

d e recorrências , as espondi lod isc i tes e a fusão vertebral pós-c i rúrgica . Esta parte é 

te rminada p o r u m t rabalho de M. G. Yasa rg i l sobre o emprego da microc i rurg ia nas 

hern iações de d i scos lombares e, po r out ro , mui to instrutivo de R . A . F rowe in e D . 

Terhaag sobre o s aspectos méd ico - l egaes das a fecções discais pós-traumáticas. 

N o s egundo tema oficial — Hid rocé fa lo de adul tos — foram apresentados 11 tra­

balhos , sendo es tudados o desenvolv imento do h idrocéfa lo em seus aspectos c l ín icos e 

m o r f o l ó g i c o s , a d inâmica do l íqu ido cefa lorraqueano e sua patof is iologia , os hidro­

céfa los consequentes a hemor rag ias sub-aracnoidianas, os h idrocéfa los de pressão normal 

inc lu indo e lementos para a se leção de pacientes para intervenção cirúrgica, o diagnóst ico 

pela c i s te rnograf ia c o m e m p r e g o de rad io isó topes , e o val ioso auxí l io da tomografia 

axial computor izada . F o r a m cons ide rados t ambém a pa tof i s io log ia do ref luxo cisterno-

ventricular , as var iações d o f luxo sangüíneo cerebral e da pressão do l íquido cefalor­

raqueano nos h idrocéfa los comunicantes , te rminando esta parte, c o m a técnica para 

es tudo das var iações agudas do con teúdo craniano (edema e hemorragias) mediante 

m e d i ç õ e s cont ínuas a l o n g o prazo. 

Entre as 30 comun icações l ivres apresentadas a este congres so devem ser destacadas 

as que analisam o s resul tados compara t ivos entre o tratamento conservador e as 

in tervenções c i rúrg icas p recoces nos t raumat ismos da co luna cervical , o p rognós t i co dos 

t raumat i smos cranianos em crianças, os efei tos benéf icos da desametasona nos trauma­

t i smos c ran ianos e nos tumores cerebrais , a evolução c l ín ico-neuro lóg ica e EEG compu¬ 



torizada nos pacientes em estado de coma após in tervenções neuroc i rúrg icas no crânio , 

o seguimento do E E G em pacientes c o m acidentes cérebro-vasculares sob t ra tamento 

hiperbárico ox igenado , as apl icações da computor ização nas operações es tereotáxicas 

cerebrais. Dois t rabalhos se referem a pesquizas que ainda estão no campo exper imenta l : 

Reconstrução das raízes da cauda equina e c i rurgia reconstrut iva dos vasos medulares . 

Dois outros não se harmonizam c o m o caráter geral dos t rabalhos apresentados a este 

certame: um salientando detalhes técnicos para o d iagnós t ico h i s to lóg ico mais p rec i so 

das biopsias cerebra is ; outro, po r sinal que bastante interessante, p recon izando o 

emprego de var iações técnicas para o exame c i to lóg ico do l íqu ido cefa lor raqueano. 

O. LANGE 

SUBSTANCE P. U. S. VON EULER & B. PERNOW, edi tores . U m v o l u m e encadernado 
(16x24) c o m 360 páginas, 159 f iguras e 46 tabelas. Raven Press . N e w Y o r k . 1977. 
P r e ç o : US$ 30.00. 

Este livro reune 40 t rabalhos apresentados ao 37º N o b e l S y m p o s i u m ( S t o c o l m o ) 

versando sobre as complexas p ropr iedades b ioqu ímicas e f i s io lógicas de uma substância 

que, descober ta em 1931, somente agora vem sendo estudada c o m caráter s is temát ico. 

Nesse ano von Euler e Gaddum relataram a descober ta de u m pr inc íp io b io log i camen te 

ativo em cérebros e intest inos de cer tos animais. Essa substância recebeu a des ignação 

codificada de Ρ e, mais tarde, foi chamada de Substância Ρ ( S P ) . E m 1936 v o n Euler 
postulou que se tratava de um pept ídeo natural e, em 1963, mediante m é t o d o desenvol ­

vido por Pe rnow, conseguiu puri f icar a substância em escala suficiente para o encami­

nhamento de pesquisas exper imentais . N o t rabalho or ig inal de von Euler e G a d d u m 

já tinham sido assinaladas duas das pr inc ipais p ropr iedades b i o l ó g i c a s : d iminuição da 

pressão arterial c o m o resul tado imedia to da vasodi la tação e cont ração da muscula tura 

lisa de cer tos ó rgãos da economia animal. A partir de 1970 a SP foi isolada e sintetizada, 

sendo determinada a sua sequência aminoácida, depo i s d o que , pe lo desenvo lv imento de 

técnicas rad io imunológicas e imunohis toquímicas , foi poss ível caracter izar sua c o m p l e x a 

estrutura como um undecapt ídeo c o m numerosas interferências na qu ímica b io lóg i ca . 

A SP foi encontrada no tec ido t raqueo-bronquia l e a demons t ração da ex is tênc ia 

de nervos SP- imunoreat ivos sugere que ela tenha grande impor tância na regulação do 

fluxo sanguíneo. Ela atua sobre a muscula tura l isa do trato respiratór io, tendo s ido 

demonstrado que pacientes c o m tumores carc inóides sof rem de asma b rônqu ica dev ido 

a sua ação direta determinando b roncocons t r i ção . Duran te a infusão intraarterial da 

SP há aumento do f luxo sanguíneo na pele e nos m ú s c u l o s ; tais efei tos c i rcu la tór ios 

não são b loqueados por agentes adrenérg icos e ant i -his tamínicos nem po r atropina, 

indicando que a vasodi la tação seja devida a efeito dire to da SP sobre a muscula tura 

lisa vascular. Es tudos imunohis toquímicos demonst raram a presença de grandes quan­

tidades de substância SP no s is tema nervoso central e per i fé r ico . Evidências e le t ro-

f is iológicas e b ioqu ímicas indicam ser a SP u m neurotransmissor , ta lvez es t imulando a 

adenilciclase. Uti l isando a l fa-motoneurônios para es tudo da ação da SP na t ransmissão 

sináptica, vários pesquisadores conf i rmaram a h ipótese de que a SP modu la a a t ividade 

neural e influi no mecanismo que antagonisa a ação d a morf ina . A poss ib i l idade de 

que a SP seja um transmissor exc i ta tó r io no s is tema monoaminé rg i co foi bastante d i scu ­

tida, sendo aventada uma poss ível impl icação nos estados depress ivos e na esquizofrenia . 

Evidências his toquímicas sugerem que a SP seja p roduz ida a part i r das t e rminações 

distais das f ibras aferentes primárias, a tuando nas respos tas associadas às in jur ias 

cutâneas e às dores . 

L. M. TSANACLIS 



D E S K R E F E R E N C E FOR NEUROANATOMY. ISABEL LOCKARD. Um volume (17x25) 

c o m 157 páginas . Spr inger -Ver lag N e w Y o r k Inc . , 1977. P r e ç o : US$ 12.80. 

O ob je t i vo pr incipal deste l ivro é o de fornecer , mediante índice remissivo, fácil e 

p ronto acesso a in formações sobre as mútiplas partes e componentes da anatomia do 

sis tema nervoso central e per i fér ico . Entretanto, foram incluídas referências valiosas 

s o b r e neuroh i s to log ia e neuroembr io log ia , assim c o m o sobre ó rgãos anexos intimamente 

cor re lac ionados c o m o sistema nervos, c o m o sejam as referentes aos aparelhos visual e 

audi t ivo. Como complemen to são refer idos numerosos detalhes de neurofis iologia , de 

neuropa to log ia e de cl ínica neuro lóg ica encont rados nos 10 tex tos de neuroanatomia 

c o m p u l s a d o s pela autora. Mui to úteis são as b reves anotações elucidat ivas q u e acompanham 

os nomes dos pesquisadores que se dedicaram ao estudo da neuroanatomia, salientando 

suas pr incipais descober tas e mais importantes con t r ibu ições científ icas. Ass im, este 

vo lume, pe lo seu con teudo e pela faci l idade de consulta, cuja compi lação deve ter dado 

mui to t rabalho a sua autora, deve f igurar em todas as b ib l io tecas neurológicas , devendo 

estar sempre à m ã o nos escr i tór ios e labora tór ios d o s que dese jam estudar c o m correção, 

empregando expressões acertadas para des ignar detalhes de neuroanatomia e de ciências 

afins. 

O. LANGE 


